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“O Democrata, 

  

Este jorna!, segundo o costume dos anos anteriores, 
não se publica no proximo sabado em consequencia das 
festas da Semana Santa darem origem à suspensão do 
trabalho nas oficinas. 

regem voçe 

  

  

Entendâmo-nos 
Eu não sou apologistalde ditaduras. , 

Ha momeutos, porêm, na vida dos po-| 

vos, em que a ditadura é a condição 

necessaria da salvação da sua nacio- 

nalidade, No nosso caso,—o que nos in- 

teressa—a ditadura foi e é uma ne- 
cessidade historica em virtude da fal- 
sa noção que os partidos da Republi- 
ca tiveram do principio liberal, E da 

pratica do governo, sob essa noção ei- 

rada, resultou um estado de coisas 

tão violentamente liberlicida e tão ne- 

fasto á vida da naciunalidade, qua só 

uma ditadura —eu vou mais longe aim 

da—só um dítador dessa acção fu- 
nesta vos poderá livrar, Ora nestas 

condições de necessidade hislorica acei- 

ta-se uma ditadura, como se ingere o 

remedio salvador, por mais amargo 

que seja, 
Era necessaria esta explicação. E 

em nada ela iuflue na orientação des- 

te jurna!, onde eu, celaborador adven- 

tício, marco apenas um logar—o meu. 

Ha no actual governo uma inteli- 

gencia que assombra, 

E' nvcessario ter seguido, passo a 

passo, a sua obra monumental para 

se acreditar que dentio de um 

só cerebro caiba tanta actividade. 
Pois se houvesse parlamento em Por- 

tugal, à laia dus parlamentos com que 

a Republica mos mimoseou, a obra 

desse ministro seria um zero, 6 ele te- 

ria sido empurrado para o olho da 

rua na primeira votação da primeira 

medida de salvação publica que pre- 

judicasse a digestão dos ilustres pa- 

triotas que tiveram cadeira em S. Ben 

to, Esse homem, a quem Portugal de- 
verá a sua existencia de vação livre, 

se o deixasem completar o monumen- 

to iniciado--olhe-se para o fracasso 

de Génebra! —comprecudeu a siluação 
aflitiva da nossa palria e previa os 
tremendos sacrifícios a impor ao povo 

portuguez para se poder provar ao 

mundo culto que a hora da falencia 
que á Finança imoral se afigurava 
presles a soar, podia passar as rol das 

toisas impossiveis, Anteviu e fez-nos 

compreender a nós, economistas que 

levamos no bornal o exame de instru- 

ção primária, que somos um paiz po- 

bre. Que só com sacriliios que, para 

muitos serão incompaliveis, poderemos 

escapar-nos á bancaôta esboçada no 

contróle que os de Génebia queriam 
pôr-nos, á laia de coleira, vara nos 
emprestarem ums patacos, E em f:ce 

do remídio heroico que sob a forma 
de imposto de Salvação Publica, á 

guisa ds vesicatorio, ia ser colado á pe   le do contribuinte” portuguez, falava 
assim o dr. Oliveira Salazar em 14 de 
maio de 1927; 

O orçamento geral, o Tesouro e a cavati 
dade do contribuinte tem de ser defendidos 
contra os abusos e a multiplicidade de serviços 
autonamos, « « dasconjuntando o proprio Esta- 

do é viola tando, sem grande interesse para es- 
te, 0 contribuinte portuguez. Não se faz o Go 
verno ilusão sobre os sacrifícios que, por este 
decreto, se impõem ou se anunciam; está com 
vêncido, porem, de que Só com grandes sacrk 
ficios se podem reconstituir as finanças publicas 
6, com elis, q economia da Nução, 

      

“a f 
Pois enganou-se o dr. Oliveira Sa- 

lazar, enganou-se o governo, enganá- 
mos-nos nós todos —econoministas de 
meia lijela, levando no bornal apenas o 

exame das pimeiras letras com a 

quatro operações aritmelicas, 

Não ha tal sacrificio algum em 

pagar os impostos de Salvação Publi- 

ca, nem o contribuinte porluguez pre- 

cisa de ser defecdido contra os abu- 

sose à multiplicidade de serviços au 
tonomos, Falou o pontifice máximo das 

Finanças, o ilustre presidente da Jun- 

ta Autónoma da Ria e Barra de Avei- 
ro urbis etorbis: Portugal não é um 

paiz pebre; é riquíssimo; nada em 

ouros! 

Emigra o seu povo em massa? E') 
por luxo, 

Quem desconhece aí o bem estar, 

o conforto, o luxo desses fantasticos 

poiões da 3, classe dos grandes trau- 
sallanticos, abarrotados de carne hu- 
mana em todas as viagens transoceã- 

nicas? Temos uma importação superior 

em 90 0/0 á exportação? Que impor- 
ta? O sangue portuguez não é sisado 
nas alfandegas do Porto e de Lisboa, 

alóra o que se escapa, á sucapa, pela 

raia sêca, na ansia de atingir o Eldo- 

rado da Am.rica do Norte, 

A prova mais brilhante — ouça a 
cidade, ouça o mundo! — de que so- 
mos um paiz riquissimo, são os milha- 
res de toneladas de moedas de ouro e 

prata fundidas nas oficinas do Port 

e de Goudomar, aquelas meutanhas 
de metal precioso juntas á custa de 
tanta economia e de tanta fome, em 
anos menos funestos, e agora trocadas 
por pão» para definitivamente, depois 
das modificações da arte, emigrarem 
de vez para esses paizes pobrissimos 
onde as populações não leem a neces- 
sidade de vender as suas joiasou as 
suas moedas de prata e ouro . para 
obterem o pão da familia, E as ou- 
tras? Porque o bomem desconfia que 
ainda pelas arcas, onde se guarda o 
bragal, ficaram moedas de prata es- 
condidas, das bôas, das de D. Pedro. 
E aqueles 150 milhões de libras co- 
locadas lá fóra? O Homem fez lhe a 
conta, São 23 libras ouro a cada bico. 
Pois é necessario que isto se esclareça, 
que eu estou sem o meu quinhão. ,. 

Fermentelos, 20 —-3— 1929 

A. ftoque Ferreira 

Medico 
as 

Mercado de madeira 

    

Ef.ctuou-se no gia 19 à cha- 
niada lena de S. José, que antes 
da existencia das fabricas de sei- 
ração era concorridissima, fazen- 
do-se importantes transações. de 
madeiras e artigos de lavoura 

Ainda assim, como o dia se 

| 

O uso do aguilhão 
Se ainda não foi, vai ser 

dentro em breve publicado um 
decreto pela pasta da Agricultura, 
permitindo o uso do aguilhão pa - 
ra guiac os bovinos adultos em 
trabalhos ve lavoura e carretagem 
O bico, porêm. será de ponta có- 
nica é o seu cumprimento não 
poderá ultrapassar 4 milimetros 
assim como a espessura, na base, 
não poderá exceder 2 milimetros. 
O topo da vara deverá ser plano 
e terá o diametro de | centime- 
tro. 

Os vitelos ou vitelas e novi- 
lhos quer na via publica, quer nos 
mercados e matadouros, não po 
derão ser castgados com qual- 
quer instrumento perfurante sob 
pena de pesadas multas a quem 
não observar a lei nesse ponto. 

Cumprimentos 

A Companhia dos Bombeiros 
Voluntarios, acompanhada da sua 
direcção, foi no domingo ao ga- 
verno civil cumprimentar 0 chefe 
do distrito e agradecer-lhe a mer- 
cê com que fô:a agraciada, ten- 
do sido interprete dos sentimen- 
tos da prestante colectividade o 
presidente da Assembleia Geral, 
sr. dr. Aibeito Souto, 

ato amem 

Cambio 
LIBRA soa corsrezuno 

PISRCO unas en sos 
IDollara; » = mp-srs 
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$87 

Uma vergonha 
Deram noticia os jornais dia- 

rios de um leilão que, por moti- 
vo de partilhas, num dos ultimos 
domingos, teve logar na casa de 
Teofilo Braga, em Lisboa, 

Todos os objectos que em vi- 
da desse eminente cidadão, chefe 
do governo provisorio da Repu- 
blica, lhe peitenceram, foram pos- 
tos em praça! Todos! E assim, a 
Secretaria do ilustre escritor ren- 
deu 500800; 25 lençois, 17800; as 
duas medalhas da Academia das 
Sciencias de Portugal, 60800 ca- 
da; um relogio inglez de pezos, 

| por 305500; uma cómoda D, João 
[V 1.950$00; a pasta de quinta- 
nista de direito, 30500; carta de 
formatura, 200800; capelo, 75$00; 
a caneta, 45500; o chapeu de 
chuva, a célebre matva com que 
Teófilo passeava no chora, 51500; 
uma côco esburacado, 15800, etc, 
etc, etc; 

Já viram tamanha falta de 
briv? Teofilo podia ter defeitos e 
tinha-os. Mas os seus meritos, a, 
sua posição social e. o que é 
mais—o facto de ter sido o pri-! 
meiro presidente da Republica | 
em Portugal devia ser motivo 
bastante para evitar o que se fez 
com pesar do prís inteiro. 

Colocar na casa do Mestre e 
do republicano de toda à vida 
uma reles bandeira de leilão em 
substituição da bandeira verde- 
rubra que ele tanto amou foi a 

    

  
22580 | 

|maior ignominia dos ultimos tem- 
“pos. 

Que miseria! 
Que vergonha! 

As abortadeiras 
Responderam a semana pas- 

sada no tribunal de Agueda por 
estarem implicadas num crime de 
aborto, Ana Paula, da proxima 
freguesia de Esgueira, Maria de 
Oliveira, Rosa de Oliveira e Vi- 
torino Martins, de Travassô, 

A primeira, que foi defendida 
pelo sr. dr. Jaime Duarte Silva, 
advogado desta cidade, sofreu a 
condenação de 4 anos de prisão 
celular, na alternativa de 6e meio 
de degredo; as duas seguintes de 
18 mezes de prisão correcional'e 
o cavalheiro de 2 anos de prisão 
maior ou 3 de degredo. 

Intervieram nesta causa, alêm 
do juiz da comarca onde se efe- 
ctuou o julgamento, os srs. dis. 
Heitor Martins e José de Almei- 
da Azevedo, produzindo a senten- 
ça a melhor impressão. 

Esea policia continuasse a 
dar caça às colegas da Paula? 
Vai por aí tão grande pouca ver- 
gonhal.., 

mem nm 

Benemerencia 

De uma criança portuguesa 
que, com seus pais, habita actual- 
mente em Buxelas [Belgica) e 
cujo aniversario passou em 25 
de janeiro, recebemos para os 
pobres do Democrata 20 francos 
que, Cambiados em dinheiro por- 
tnguês, produziram 56$30. py 

Este jornal agradece à inte- 
ressante criancinha a lembrança 
e deseja-lhetodasas venturas pa- 
ra alegria e satisfação dos pais, 
de quem é o maior enlêvo. Ê 

  

O aniversario de “O Democrata,, 
e as saudações que, por esse motivo, 

. continuam a ser-lhe enviadas 
De O Regional, de S. João da 

Madeira: 

“O Democrata,, 

Com um bom mumero de 8 pagi- 
vas, muitas gravuras e escolhida co- 

laboração, comemorou o seu 22º ani- 
versario o nosso estimado colega de 
Aveiro, O Democrata, que sob a inte- 

ligente direcção do sr, Arnaldo Ri- 
beiro, tem sido um intemerato defen- 
sor da sua terra. 

Muitas prosperidades e muitos ani- 

versarius lhe desejamos, 

De O Porvir, de Bja: 

Imprensa 
Tambem jeutrou em novo avo de 

publicação o nosso apreciado colega 

O Democrata, velho e denodado cam- 
peão da Republica, superio:mente di- 
rigido pelo sr, Arvaldo Ribeiro, a   mantivesse primaveril, a cidade 

animou se, 
quem endereçamos os mossos cumpri- 
mentos de felicitações. 

  

  

O PROXIMO NUMERO DE «O DEMOCRATA» É DE HO- 
MENAGEM Á GUARNIÇÃO MILITAR DE AVEIRO QUE TOMOU 
PARTE NA GRANDE GUERRA E POR ISSO SÓ SERÁ DIS- 
TRIBUÍDO NO DIA 9 DE ABRIL, ANIVERSARIO DA BATALHA 
DE LA LYS 

PUBLICAR SE HA DE $ PAGINAS, PELO MENOS, EM PA- 
PEL ESPECIAL E DEVE CONTER PARA CIMA DE 40 GRAVU- 
RAS. O SEU PREÇO, AVULSO, SERÁ DE 2550, REVERTENDO 
O PRODUTO DA VENDA PARA O MONUMENTO QUE NESTA 
CIDADE VAI SER LEVANTADO Á MEMORIA DOS SOLDADOS 
DO CONCELHO QUE PERDERAM A VIDA DURANTE O CON- 
FLITO EUROPEU, 

  

| Do Moca..., de Faro: à 

«O Democrata» 

Entrou no 22.º ano publicação o! 
nosso colega O Democrata mui, bem | 
redigido semanario que se publica em 
Aveiro, | 

Por esse facto publicou um belo 
numero, impresso em muito bom pa-| 
pel e excelentemente colaborado, 

As nossas felicitações. 

Do Sul da Beira, de Santi. 
Comba Dão: | 

“O Democrata,, 

Com um explendido numero fes- 
fisico mais um aniversario este nosso 
distinto colega que se publica na lia- 
da cidade de Aveiro, defendendo com 

|rara energia e grande devoção a Re- 
publica, 

As nossas saudações. 

Do Sintra Regional; 

“D Democrata, 
Eutrou no 22.º ano da sua publi- 

cação o nosso presado colega O De- 
mocrata, joroal «epublicano de Avei- 
ro, inteligentemente dirigido por Ar- 
naldo Ribeiro, denodado lutador pela 

'causa que com muita sinceridade de- 
pfends. 

Para comemorar o seu aniversario 
deu aos seus leitores um numero com 
oito paginas profusamente ilustrado e 
com excelente colaboração, 

Apresentamos-lhe as nossas sau- 
dações e fazemos votos sinceros pelas 

  

De A Aurora do Lima, de 
Viana do Castelo: 

“O Democrata., 

Este nosso presado colega de Avei- 
ro, de principios puramente democra- 
ticus e que henra a Imprensa por sa- 
ber nortear-se na sã razão e firmar-se 
na doutrina que defende, entrou no 
22º ano de existencia, 

As nossas relações e permuta com 
O Democrata registam-se desde que 

| Viana foi visitada pelas peutis trica- 
ninhas de Aveiro, das quais conserva- 
mos ainda o seu fitar enternccido é 
gracioso, quando as vimos representar 
uo Teatro Sá de Miranda sob queutes 
aplausos de uma assislencia selecla € 
belamente. impressicnada, No prosce- 
nio do nosso teatro poucas vezes te- 
mos visto amadores que lão bem re- 
presentassem, 

Noite de festa e de recordações, 
aindá que mais não seja senão por já 
dela nos separarem alguns Justros!... 

O Democrata é um jornal comba- 
tivo, No calor da discussão, embora 
intransigente nos seus principios, não 
desce ao despique. Respeita a integri- 
dade das suas ideias e não saí da nor- 
ma aconselhada pela delicadeza e pela 
bôa educação. 

O numero especial, com que O 
Democrata comemorou o ingresso no 
22.º ano, é de magnifico aspecto, Ma- 
nifesta a assiduidade e cultura dos 
seus redactores e colaboradores e a 
habilidade dos seus tipógrafos, Sãe 
oito paginas admiraveis,   uas prosperidades, 

  

Saudamos o denodado campeão da 

 



Democrata 

  

Um comerciante preso 

Os agentes de fiscaliz ção da 
Bolsa Agricola, em serviço nest] 
cidade, autoaram «prenderam 

no dia 14 o comciciinte local, 
sr. Antonio Miran: gerente da 
firma Albino Pinto de Miranda, Ltda,, 
com estabelecimento n: Rua Di- 
reita, confiscando-lhe sa vesemo 
teupo 350 litros de az ilte por 
não ter afixado em sitio bin vi- 
sivel, como ordena a lei, u seu 
preço e respectivos graus. 

Após scis dias de clau 
sura na cadeia, foi o arguido jul 
gado na quarta-feira cm audien- 
cia presidida pelo st. dr. H itor 
Maitins, representando o M. P. 
o sr. dr. Francisco ve Albuquer- 
que e ocupando o lvgor da defe- 
sa o sr di, Antero Macaco. 

No decorrer da viscustão da 
causa provou-se ser vortadeiro 
o facto que tinha dado origem á 
instauração do processo, pelo qu 
o arguido foi condenado na pe- 
na «de multa no quintuplo do 
valor do azeite apreendido 
(16.625300 e adicionais) a perda 
da mercadoria e no mínimo do im- 

, julgado e condenado 

p: sto de justiça com acrescimos 
| gais. 

Assistimos, do principio ao 
fim, a este julgamento, que atraíu 
à sala do tribunal numeroso pu- 
blico. Vimos, pour conseguinte, 
como o sr. juiz da comarca en- 
caminhou a questão no intuito de 
fazer justiça recta. E conseguiu-o 
tucrcê da sua energica atitude, 
que chegou a ponto de colocar 
ás poitas do carcere a testemu- 
unha de defêsa, Antonio Farinha, 
viajante da praça do Porto, por 
persistir na narativa de factos 
cuja exactidão todas as outras ne- 
gavam, 

Todas as outias € o proprio 
véu, visto as suas primitivas de- 
clarações serem a confissão taci- 

Os chefes da esquadra espanhola. 

  ta da falta que lhe era imputada. 

A verdade é uma só. Deve ser 
respeitada. De aí os louvores que 
merecem aqueles que, como o sr. 
dr. Heitor Martins, procuram o seu 
esclarecimento “pata a aplicação 

da lei, honrando o alto cargo que 
ocupam na magistratura. 

  
  

democracia e enviamos-lhe sinceras fe- 

licitações, fazendo volos pelas suas 

prosperidades e bem estar de todos 

quantos nele trabalham. 

De O Eco de Vagos: 

“0 Democrata,, 

Entrou no 22.º de existencia este 

nosso importante colega de Aveiro, 

O Democrata, que durante 21 

anos tem defendido brilhantemente os 

interesses do concelho e distrito em 

cuja rede se publica, sendo alem dis- 

so um jornal republicano de convicção 

é sincero, comemora o seu aniversario 

com um numero especial, de exceleu- 

te aspecto gráfico, inserindo uma va- 

liosa colaboração e diversas gravu- 

ras e fotografias de pessoas amigas, 

Ao Democrata desejamos uma lon- 

gavida e ao seu corpo redactorial 

apresentamos as nossas efusivas feli- 

citações. 

De O Correio de Azemeis, de 
Oliveira de Azemeis: 

“D Democrata,, 

Este nosso presado colega, que se 

publica em Aveiro, e de que é direclor 

o sr. Arnaldo Ribeiro, 'passou ha dias 

o seu aniversario, publicando um nu- 

mero especial de oilo paginas. 

As nossas felicilações, 

De 
zela: 

O Vouzelense, de Vou- 

“0 Democrata, 

Festejou os seus 22 anos este nos- 

so colega de Aveiro, apresentando se 

com 8 paginas, um bom aspeclo gra- 

fico e uma variada colaboração, 

Felicilando o, respigamos 

especial o buocadu 

desse 

namero de prosa 

giáfico, Folgamos de ver O Democra- 

ta prosseguindo altaneiro a sua mar- 

cha, dentro dos sãos principios repu- 

blicanos, e eaviamos ao sem distinlo 

director os nossos afectuosos cumpri- 

mentos, 

De O Exercito, de Olvais: 

“D Democrata, 
Completou mais um ano de exis- 

tencia O Democrata, brilhante sema- 
nario, que se publica em Areiro, de- 

fensor acerrimo da Republica, 

Desejâmos-lhe inumeras prosperi- 

dades, ? 

“Rainha Santa 2. 
Começâmos hoje a publicar o 

anuncio desta afamada marca de 
vinho do Porto, que já tem um 
consumo extraordinario, tanto no 
país como fóra dele, devido aos 
creditos de que gosa a casa Ro- 
drigues Pinho, de Vila Nova de 
Geia, cuja antiguidade é a sua 
melhor recomendação. 

Mas alôm de tudo, que não 
deixa de ser importante, Rodri- 
gues Pinho é um velho amigo 
osso. Enfileira, mesmo, no nu 
mero daqueles que aqui gosam 

de especial estima. Por isso, ao 

redigirmos estas primeiras linhas 
no numero de hoje com a pua 
oferecida sabado ultimo nos seus 
armazens e que constitue um re- 
clame util do delicioso vinho fi- 
no, SÓ nos apraz desejar-lhe tan- 
tos novos triunfos como os al 
cançados nos 30 anos já decor 
ridos de labôr persistente para 
honra sus e da casa que fundou   que segue: 

«O jornal é jornal quando desperta sim- 

patias e antipatias, adesões e hostilidades; 

quando á sua volta se produz uma luta de 

criterios; quando os adversários o lêem para 

abouiinar o que ele diz e os amigos para 

orieutar e reforçar as suas convicções, 
E! assim que tem e mautem personali- 

dade própria, mais pobre ou mais ricamente 
vestida, mas com uma sigusficação tão clara 
e um relêvo tão alto que desse jornal não s> 
poderá nunca dizer que passou pelo mundo 
sem pena nem gloria,» 

Parabens e prosperidades, 

De A Folha de Trancoso: 

Pela imprensa 

Passou mais um aniversaio de O 

Democrata, de Aveiro, semanário re- 

publicaso, que ali se publica, sob a 

direcção do sr. Arnallo Ribeiro, que 

imprime jornal, uma feição 

nuais caractesi liamente liberal. Bem 

redigido, marca pa Muprensa da pro 

viucia um lcgar de destaque, 

Cumprimentemo-lo pelo seu viges 

simo s“guado aniversano, 

De O Povo de Busto, de Ce 
lorico de Basto; 

“D Democrata, 
ejod 

ao seu 

j ha di o seu 22" aui- 
versaio este nosso prezilo colega de 

Aveiro, que sec publica sob a viguro 

Na diceção do aviso amigo se. Arnal 

do R 
tivo 

ve Cu) quiero Colvemora 

se apresenta de variada e se- 

e está gerindo com notavel ga- 
lhardia. 

Operações cirurgicas 
Do nosso amigo e distinto c i- 

nico, dr. José Vieira Gamelas, re 
cebemos a seguinte c r'a: 

Mu caro amigo 

Já fiz no Debate a necessaria re 

tificação sobre a referencia à trons- 

fusão de sangue a que alude o nº 

311 daquele semanario. Porque rece 

bi hoje do meu colega, dr. Pinho Gue 
des, a carta cuju publicação solicita 

e já sem tempo de a mandar áquele 

períodico, peço tamvem a sua inser: 

ção no Democrata, jornal que V. cri: 

teriosamente dirige. 

Agradece O 
am. mt? obg" 

José V Gamelas 

Coimbra, 19—3— 1929 

Dr, Gamelas e meu prezado amig 

Não sei se leu ou teve conheci- 
mento de uma local inserti no D bate 

sobre umas operações cirurgicas fei 

tas por alguns dos nossos crlegas de, 

ai. Por fim, v!, com esponto que mui, 

transji 
de fulano, havi: sido q primeira res- 

lisadu em Aveiro. |   lecta colaboração e excelente aspecto A ilustre reducção do Debate ígo 

  

  
Emnunça industrializaram a sua 

Lelame dis seus actos. 

| 

| 
i ' 

tgo Artur Casimio, que na dele- 

são de sangue foiti na pessva,n 

Em La Guardia | 

visitam o historico monte | 

da Santa Tecla 

Saudações entre o consul de Por- 
tugal e almirante chefe | 

Os chefes da esquadra espanhola | 

surta na baía de Vigo visitaram ha 
dias o historico Monte de Santa Tecla, | 

de onde apreciaram o vasto panorama | 

que domina, ao lado sul, a prazenteira 

costa portuguesa, O Ayuntamiento cfe- 

receu um champanhe de honra, estan- 

do presentes o vice-alimirante D. Ra- 

fael Morales; contra almicante chefe 

da Divisão de Cruzadores, D. Manuel | 

Fernandez de Almeida; chefe da dívi- | 
são de Destroyers, D. José Jaudenes; | 

chefe do Estado Maior D, Luiz Castro; 

chefe da divisão de pequenos cruza- 
dores D. Wenceslau Benitez; chefe de 

Órdeos da E quadilha de Desticy is, 

Marquez de Huetor de Santillan; co-! 
mandante do cruzador D. Juime, D. 
Manuel Diez; comandante do cruzador 

D. Afonso, D. Jusn Diaz Escrivano; 
comandante do cruzador Mendez Nu- 

fiez, D. Arsenio Rog.l; comandante do 

cruzador Blaz Delezo, D. S:bastiau 
Gomez; comandante de La Zaga, D. 
Jesus Mayon; comandante del Velasco, ' 

D. Adolfo Leria; comandante del At! 

cedo, D. Lima Rega'an e ainda o Con-, 

sul de Portugal, sr. Mario Duarte (fi- 
lho) que tomou logar ao lado do al-, 
caide de Vigo, alcaide de La Guardia, 

*o tenente Alcaide de Vigo, o coman-. qual seja 

| 
dante do porto de La Guardia sr. Mel-| 

lins e o sr, Ernesto Seara Cardoso. 

O Consul de Portugal saudou a 

Esquadra Espanhola nas pessoas ilus 

tres dos mais ilustres marinheiros 

presentes, dizendo que lhe 

lembrar as figuras dos briosos nave- 

gadores que atravez largos tempos 

uniram as historias de Portugal e Es- 

panha uum fraternal amplexo, visto 

que o mundo inteiro ao recordar os 

nomes dos grandes descobridores Men- 

des Nuíes, Cristovam Colombo, Fer- 

nando de Magalhães, Vasco da Gama 

e Pedro Alvares Cabral, tem de ren- 

der homenagem ás paltias que lhes 

serviram de berço eu que auxiliaram 
os seus empreendimentos — Portugal e 

Espanha, 

O vice almirante, Chefe da Esqua- 

dra, agradeceu e levantou a sua taça 

pela Marinha de Guerra Portuguesa. 
Q Alcaide de Vigo bebeu tambem por 

Portugal, 

Os comandantes convidaram o 

Consul Portugnez a visitar os respe- 

etivos barcos de gnerra, o que este fez, 

sendo recebido com as maximas de- 

ferencias, 

ali 

era grato 

essi 0014 qm a 

A Primavera 

Tristonha se apresentou no 
dia 21 por o sol se não diguar 
aparecer para lhe dar brilho. 

Não gostamos nada de a vêr 
assim...   

aca 

ra, por certo, que já se havia feito 

semelhante operação no Hospital da 

Misericordia e ignora porque, aqueles 

que dentro daquela casa trabalham, 

prefis 

são, nem recorrem ao jornal para ré 

Merecia um desmentido, para pres 

tígio do Hospital. 

Um avreço do seu amigo | 

(a) Ergesto Guedes Pinho 

o ei 

Promoção 

Fui promevido a 
t* classe e colocado na Horta 
(Açores). para onde vai bive- 
mente chefiar a agencia da Caixa 
Geral de D positos, o nosso ami 

oficial de 

gação desta 

iu 

cidade fez serviço 
nte alguns anos. 

Felicit ções. 

Da America 
O messo cn 

ante, sr. Jusé F. Ê 
dente cm Meshow ka enviou nos 

te can o e assi] 

vaclivco,     dos catendaros, que nuiio lhe 
agradecemos, por serem desfeito, 

IMPRENSA PRENSA | 
“Defesa de Anadia,, 

Com o seu numero de 9 do 

corrente acaba: de entrar ho quar- 

to ano de publicação este sema- 

nario republicano, defensor das 

interesses da Bairada, que já 

muito lhe -deve pola maneira co 

mo vem desempenhando O pro- 

grama traçado na hora do apare- 

cimento. 
Dirigido por Armando de Ma- 

galhães, o vigoroso semanario é 

dos que não hesitam um momen: 

to quando é necessario agir é 

nestas circunstancias muito nos 

lapraz sauda-lo, desejando-lhe ao 

mesmo tenpo todas as prosperi 

dades de que é merecador. 

“Labor,, 
Acha-se publicado o nº 18 do 

4º ano da revista aveirense que 

tum o titulo da epigrafe e é su- 

periormente dir gida pe'os dis- 

tintos professores do liceu, srs. 

dis. José Tavares e Alvaro Sum 

paio, que dela fizeram um apre- 

ciavel orgão do professorado ao 

qual vem prestando assinalados 

benef.cics. 
Agradecemos a sua remessa. 

A dquiriro proximos 

numero de «O Demo- 

crata» é contribuir pa- 

rao pagamento duma 

divida que se impõe, 
a de perpe- 

tuar a memoria dos 

que morreram na Gran. 

de Guerra por honra 

da Patria. 
ai e —— — 

Marechal Foch 

Era uma das maiores figuras 

da Grande Guerra, que terça-fei- 

ra deixou de existir em Paris. 

Joffre, primeiro, e Foch de- 

pois, foram, como generais inves- 

tidos no alto comando das tro- 

pas aliadas, dois pocerosos ele- 

mentos de resistencia contra O 

invasor. 

Devem-lhe ser prestadas hon- 

ras funebres nacionais, 

Feira de Março 

Está tudo a postos para o ini- 

cio, depois de ámanhã, 25, do 

antiquissimo mercado que anual: 

mente se costuma fazer no Largo 

do Rocio. 
Bastantes são as barracas at- 

madas e no sitio proprio lá se 

encontram as dos divertimentos 

—escolas de tiro, pim-pan-pum, 

vistas, exposição de. animais fe- 

rozes, etc. etc. 
Só falta a mulher electrica « 

o engraxador chinez... De res 
to, se os feirantes não trouxerem 

mau-tempo, como costumam, é 

possivel que o negocio lhe cor- 

ra, 

» a 

Secção sportiva 
Foot-Ball 

“Boira-Mar., 2---"S, G. Espinho, | 
Foi este o resultado do en- 

coutio do ultimo domingo em 
Espinho e que assegu:a ao nosso 
grupo, pela primeira vez, o titulo 
de campeão do distrito de Aveiro. 

O jogo decomeu com certo 
nervosismo, causando a vitoria do 
Beira Mar O maior regosijo enc 
os seus pulidarios a ponto de 
ser festjada iuitosamente, 

nº a 
Em Ly Guardia. perderam os 

Galitos, que regressaram encanta 

dos Cum o passeio, prolatigado 

até Vigo, é não esconder o seu 
reconhecimento pela maneira fi 
dalga como foram secebidos, 

Macio Dua:te (filh. ) esse, em 
tão, não podia 'evar mais longr 
a série de g ntlésas de que cer 
cou os visitantes. 

Falxte mus, 

Atenção para a 
4. pagina.   

Notas Mundanas. 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 18, a gen- 
til menina Maria Emilia Machado da 

Cruz, dilecta filha do sr. dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz, tenente-coronel 
medico de Infantaria 19 e a interes- 

sante tricaninha Maria do Rosario 
Gonçalves e em 19, a sr.“ D. Candida 
das Dores Duarte Peixinho, esposa do 
sr. Jeronimo Peixinho, 

Hoje fa los, a srº D. Rosa Pica- 
do da Rocha, esposa do sr. Joaquim 

Dilalmu Graça, aciuulmente em Lou- 

renço Marques (África Oriental) e o 
sr. Manuel Pires Ferreira; em 24, a 
sr.“ D, Mariu Ávia Carvalho Duarte, 
esposa do sr, Francisco Augusto Luar- 

te; em 25, os srs. Antonio de Andra- 

dee Joaquim Alberto Cordeiro, 2.º 

sargento-musico da Banda da G. N. 
| Republicana, de Lisboa; em 28, o sr. 

dr. Fernando Domingues Magano; em 

29,0s srs, Antonio Vicente Ferreira 
e alfredo. Mota; em 30, as sr D. 
Irene dos Santos Cruz, esposa do sr, 

Francisco Simões Cruz e D. Leonor 

Diamantina Gonçulves Pefia, filha do 
sr. José Gonzalez e o nosso amigo 

Antonio Vieira, ausente em S. Tomé 
(Africa Ocidental). 

— Tambem depois de manhã 

completa as suas 20 risonhas prima- 
veras, a simpatica tricarinha Anun- 

ciação de Oliveira, a quem por tal 

motivo felicitamos, 

Casamentos 

Deve hoje realisar-se, pelas IH ho- 

ras, na matriz da Vera Craz, o en- 

lace da sr.º D. Maria Helena Mendes 

Leite Machado, interessante filha do 
major de infantoria,sr. Antonto de Mo- 

rais Machado, com o tenente de ca- 

vularia 8 sr. Carlos Maria do Carmo, 

Partidas e chegadas 

Depois de aqui ter passado algu- 

mas semanas embarcou de novo para 

o Rio de Janeiro (E. U, da Brazil) o 
nosso conterraneo Aristides Souto Ra- 
tola, filho mais velho do activo co- 
merciante sr. Antonio Souto Ratola, 

Boa viagem e felicidades. 
— Esteve nesta cidade, o sr. Joa- 

quim da Silva Barros, de Grijó, (V, 

N. de Gaio). é 

Doentes 

Em Esgueira, onde exerce o mu 

gisterio primário, encontra-se grave- 

mente enferma a sr“ D. Clotitde Fa- 
ria de Almeida. 

—— Tumbem não ien. passado bem 

de saude, a distinta professora sr.º 
D. Mario Melo, regente das escolas 

centrais da Gloria. 
— Igualmente tem estudo doente, 

encontrand se quasi restabelecido, o 

sr. Luiz Lopes dos Santos, 

— Acentuum se as melhoras da 

srº D. Rosalina Fontes. 

— De Oliveira de Azemeis re. 
gressou completimente restabelecido o 

indusuial sr. João de Souza Marques. 
— Foi na quarta-feira operada 

da apendicite no hospitul desta cida- 

de a sr” D. Ma.iu de Lourdes, estre- 

mosa filha do nosso velho amigo An- 
tonio Luz (Vuldemouro). 

Encontra-se relativameste bem pe- 

lo que é de esperar um bréve resta- 
bulecimento: 

Assim o desejâmos. 

— Já regressou à sua casa de 

Tubgeire, quasi restabelecida da grá- 
ve doença de que foi acometida, a es- 
posa do importante lavrador sr. Ma- 

nuel Murques Nogueira, 

ectaculos Esp 

E' hoje que tem logar a répri- 
se de A Muscotte, estando a casa 
quasi toda passada, 

Amanhã de tarde efeclua-se 
uma matinée promovida peias pro- 
fissoras da Escola Infantil da 
Gloria e em beneficio das alunas 
pobres. 

me TA TD GD vas 

Comprai no dia 9 
de Abril «D Democrata» 
comemorativo do es- 
forço de Portugal na 
Guerra, 

Cada exemplar ilus- 
trado com mais de 40 
gravuras custa 2$%50 
que reverterão para o 
monumento que Aveiro 
vai crigir aos que tom- 
baram no cumprimens- 
to do dever,   

      
   



  

Necrologia 

  

Maria da Luz! 22 primaveras es- 

beltas, radiantes, formosas como as 

manhãs de abril. Porêm a tuberculo- 

se espreilava-as não deixando o baci- 

lo de Cock que mais se desenvolves- 

sem e a Maria da Luz, que era das 

tricaniuhas do antigo bairro do Álboi 

talvez aquela que mais se distiuguia 

pela sua gentilêsa e graciosidade, tom- 

bou qual haste ressequida, precisa- 

mente quando vos jardins desabro- 

cham as flores e os passarinhos sol- 

tam os primeiros cantos de alegria ao 

romper d'alva, saudando a nova Es- 

tação que desponta risonha, atraente, 

deliciosamente bela, E lá foi a enter- 

rar, levando atraz de seu esquife mui- 

tos corações enegrecidos, muitos pei- 

tos arfando de saudade, muitos olhos 

arrasados de lagrimas, 

A chave do feretro, que ia cober- 

to com a bandeira do Sport Club 

Beira-Mar, era conduzida pelo sr. Jo- 

sé Morlagua, e antes do corpo mirra- 

do da inditosa aveirense ser dado á 

terra o sr. José de Pinho proferiu al- 

gumas palavras de despedida, não po- 

dendo nenhum dos ouvintes sofrear a 

comoção por elis produzida, 

Que descance em paz. E a toda a 

sua familia a sincera expressão da 

nossa magua pelo desaparecimento as- 

sim, na infancia da vida, do ente que- 

rido e lão estimado pelas suas virtudes 

e maneiras distintas, 

* a 

  

      

Em todas 

O Waecosibagp nunca mais perde a côr 
Depositarios e 

Armazens de Aveiro, L. “ 

mera DA QU EB RD soe 
As melhores tintas alemãs para tingir em casa 

“Em 10 minutos 
TINGEM LÃ, LÃ E SEDA, LÃ E ALGODÃO, SEDA, ALGODÃO, 

MALHAS E CORTINADOS 

O Democrata 

as cores 

m Aveiro, 

  

  

Qastro Maia 
Prcfessor de francês e 

inglês, diplomado pelo Insti- 
tuto Industrial e Comercial do 

Porto e pelo University Col- 
lege, de Londres. 

Leciona quer para esta- 

belecimentos de ensino, quer 

para a vida prática, em sua 

casa, na Rua de Santo Anto- 

nio n.º 3-1.º, ou em casa dos 

alunos. 
Preços convidativos. 

ce em a 

  

  Tambem com 66 se finou na ma- 

drugada do dia 15 0 sr. Armando da 

Silva Pereira, tio das esposas dos srs, 

drs, Francisco Soares e Lourenço Pei- 

xinho, considerados clínicos. 

Possuidor de grande fortuna, com 

ela contemplou, alêm das pessoas de 

familia, o hospital, as duas corpora- 

ções de bombeiros, o Monte-Pio, a Às- 

sociação de Socorros a Naufragos, os 

pobres das freguesias da cidade, etc 

Teve um enterro multo concorrido, 

sendo, por sua expressa determinação, 

sepultado no cemiterio ocidental, 

A! família enlutada as condolen- 

cias deste jornal de que era antigo 

assinante. 
* x * 

Com 79 anos tambem deixou de 

exislir, sabado passado, a sr.* Capito- 

lina Rosa, viuva e mãe dos sis, Fran- 

cisco Luiz Pereira, arlista-pintor de 

muito merecimento e socio da Em- 

preza de Louças e Azulejos e Wen 

cestau Luiz Pereira, escrivão de Direi 

to em Timor, mas acidentalmente nes- 

ta cidade. , 

Os nossosi pésames, 
aa aiii   

  

Concerta radiadores 

A. Matos 

Funileiro - Aveiro 
Pindelo, 

  

Pintura moderna 

Joaquim Vidinha, na sua nova 
oficina—Largo Conselheiro Quei- 
roz, proximo á fabrica de Serta- 
ção, pinta carros, automoveis, si- 

de cars, tetc., desde o mais sim- 
ples ao mais luxuoso, pelo siste- 
ma de esmalte inglez e processo 
Duco, de tão reconhecidas van 
tagens. : 

Aceita encomendas na Rua de 
José Estevam no seu estabeleci- 
mento, 

    

Peste feliz cambista quen   
Correspondencias 

me e rir cr 

Pinhão de Piudelo, 19 
- Faleceu com 16 anos de idade, a 

menina Elvira Barbosa, filha do nosso 

amigo Manuel Barbosa de Figueiredo; 

o sr, Manuel José Gomes, pai do nos- 

so amigo sr. Samuel José Gomes e O 

sr. Antonio Dias da Silva. Em Buste- E 

do nosso con-|F lo de.S. Roque. o pai 

terraneo, sr. Rufino Soares da Costa, 

e no Porto, onde residia, a sr? D. Lau-| 

raçesposa de tambem nosso conterraneo, 

sr, José Marques Pinheiro de Souza, 

A's familias enlutadas os nossos 

sentidos pêsames, 

Lacordaire 

   

      

   
   

  

     
      

       
    

mais um. vez vai vender os & 

3.000.000%00 j 
que é o premio maior da lo- 
taria do Stº ANTÔNIO a 15 & 
de Junho. a 

Tem já 4 venda bilhetes, É 
meios, quartos, decimos, vi-     

    

Bl gessimos e quadragesimos 
R a 41800 cada. 

Pedidos ao Cambist 
à Testa, Sucessor. 

CASTELO & DINIZ, LTDA. 
Rua do Arsenal, LISBOA 

  

“OQ Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estanco Flavien- 
se aos Arcos.   
    

Este numero foi visado 

Houbigant 
Chegaram, vindos dire- 
ctamente de Paris, os 
perfumes de Houbigant. 

Peçam o QUELQUES 
FLEURS. 

SOUTO RATOLA — Aveiro 

  

YVendo=s tma casa co- 
mercial com 

todos os apetrechos; incluin- 
do vasilhame para vinho. 

Para tratar na Rua de S. 
Rogue com a vivva do Ma- 
chado—Aveiro. 

pela comissão de censura 

EIS eleriescta 
icardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Quinta 
Arrenda-se 

Terras de lavrar, alta e 
baixa, com agua, pomar de 
rendimento, vinha, mato, ca- 
sa para habitação e currais. 

Situada no Olho de Agua, 
Esgueira 

Informa Jaime dos Santos, 

  

  

Cambista Testa || 

na Costa No- 
ASA va do Prado, 

propria para 
negocio, tanto para loja como 
para hotel, situada á quina 
das duas estradas pelo norte, 
indo da Barra para o mar, 
vende-se. 

Quem pretender dirija-se 
a Martinho Rodrigues de Al- 
meida e Santos. Paredes do 
Bairro-Pedraiva. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 

DARRO-- 

  esteve instalado 0 sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados | 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co-| 
merciais, serve para residen- 

cia de duas familias. | 
Informa o sr. Alberto Ro- 

sa— Aveiro, 

  

    

     

    

   
e dese e 

MALAREALÍNGLEZA|     

PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXOES 

Em 3 de Abril para o Rio de Ja= 
DESNA-- neiro, Santos eBuenos-Aires., 

DEMERARA-EM E ne a para o Rioder- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Air 

Em I5 de Maio para o Rio de re 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, Al 

. Estes paquetes saen: de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em 7 de Abril para o Rio d ' e 
eiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. x Alcantara- 

- Em 2 de Abril para Pe b 
ANDES da Rio de Janeiro, Santos, Montevideu de co 

ires. 

i Em 4 de Maio pa i ) 

Asturias- Santos. Montevideu Rino Ea o ta 
eee me 

Na agencia do Porto podem os srs i E ! - passageiio R 
Eae escolher os beliches á vista das Saga dos aa 

s para isso resonmendam É NRUÃO. os toda a ante- 

Dirigir aos uniços agentes no Neto de Portugal: 

7 Tail Ss 
19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Rainha Sanfa?!.. 
E um velho vinho do Porto, | 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: | 

Besadrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimentai-o, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremêzas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 
  

Aº venda em fodo o pais nos bons esfabelecimentos 

to, oficial do registo civil, de 
llhavo, Manuel Razoilo do Sa- 
cramento, solteiro, empregado na 
Divisão das Estradas, e Manuel 
dos. Santos Labrincha, casado, 
capitão da Marinha Mercante, 
ambosde Ilhavo, correm Editos 
de dez dias a contar da segunda 
e ultima publicação deste anun- 
cio, a convocar os socios da re- 
ferida Empreza para, na primeira 
audiencia seguinte, serem ouvi- 
dos sobre a nomeação de liqui- 
datarios, nos termos do artigo 
129 do Codigo do Processo Co- 
mercial. 

As audiencias neste Juizo fa- 
SE nIsSe na sala do Tribunal Judi- 
cial, pelas onze horas de todas 
as segundas e quintas-feiras de 

cada semana, ou nos dias ime- 
  diatos, sendo aqueles feriados. 
  

dr. Pompeu Cardoso. 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Canha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 

Aveiro, 11 de Março de 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz Presidente do Tribunal, 

  Heitor Martins 
  

Manuel Marta 
Agente de passagens & passaportes 

Torreão do Mercado 

Tlhavo 

Segurai a vossa vida na 

Cr aancanadâca 
Agente em Aveiro 

  

Marques Pinto 

  

AS para residencia com 
primeiro andar, e rez 

do chão para garage, aluga-se 
em conjunto ou separado.   Aveiro. Falar nesta redacção. 

Tribunal da Comarca de 

ditos de 10 dias 

O escrivão, 

Aveiro Francisco Marques da Silva 

  

  
ria da Silva, solteiro, professor do 

Liceu, do mesmo logar, Doutor 

Amadeu Tavares da Silva, soltei-   

O Melhor Y 
para 5 

2º publicação Cosinhas ES 
sem Eras 

Por este Juizo, escrivão Mar- Cheiro SS 

ques, na acção de dissolução da TP A, q 
sociedade comercial por quotas aº 

denominada Empreza Portugalia, “2 AVEIRO 
Limitada, com séde na Gafanha %O 

da Nazaré, em que é autor Fran” o v& E) 

cisco Fernandes Caleiro, casado, «pr Rua 

professor aficial, da Gafanha da S 

Nazaré, e reus o Doutor José Ma-, & guto redeura 

cs Ricardo M. da Costa 

  
 



  

  

Democrata | 
  

OS AUTOMOVEIS DE TURISMO 

dinidem-se disfinfamente 
em duas cafegorias: 

A do carro pratico e economico que 
não pode ser senão um 4 cilindros. 

A do carro luxuoso e possante que indiseu- 
; tivelmente deve ser um 6 cilindros. 

  E: 

õ Citroen realizou estes dois IL 
DO Togo do lumc.6 tipos ideais de carros torpedo do eso 6 

O Modelo € 4 ; 
dum preço de venda extremamente reduzido e muijo economico de manutenção, 

dum consumo de gasolina e de oleo em extremo limitado, carro no entanto rapido, 
; elegante, solido, silencioso e de uma grande «souplesse» é na verdade o tarro s  Berlinda C, 4. De 4-5 lugares. pratico por excelencia. Berlinda C. 6 De 4-5 lug 

Ese, 31.500$00 2 

Õ Modelo G 6 
Esc. 38.5008 

que alia a um motor silencioso e possante uma linha impecavel duma elegancia pa-. 
risiense, uma «souplesse» absolutamente notavel, uma suspensão em extremo suave 
e um consumo reduzido ao minimo é o automovel de luxo ideal, tão apropriado para 

Conduite intérieure C. 4. De 4-5 lug. o serviço da cidade como para o grande tu:ismo. 
Esc. 31500800 

    

  

  

          

Conduite intérieure C. 6. De 4.5 lug. 

Esc. 38500800 
Vo remo de iransperies da 

Citroen fabrica um chassis camionette carregando 1.500 quilos (carrosserie incluida). 
De uma robustez e perfeição de mecanica que só a industria Europeia, pode realizar 
por semelhante preço, é o carro onde o transporte por quilometro resulta o mais ba- 

rato que até hoje se tem construido. 

Familiar C, 4. De 6-7 lug, E e9 
Familiar C. 6. De 6-7 lug. 

SR 
É ! Í Ú Õ Ê KR 

ç Ê Esc. 41,500$00 

aÃ 
Ee 

apresenta os seus modelos de chassis com toda a Colecção completa de carrosseries 
(32 tipos) e convida-vos a visitar durante   

fi semana Citroên (21-28 de Março ) 
Esc, 32.500800 * o seu Stand, onde certamente encontrareis o carro de que necessitais. 

Cabriolet decapotable C. 4. De 2-4 lug 

Gabriolet non decapotable C, 6, De 2-4 lug, 

É Esc, 39.500800 

Torpedo Comercial C. E : “Camionette com toldo C4 Fourgon de distribuição C. & 

Esc. 24.500$eo : Esc. 24 500800 Esc. 26.000%00 

Automoveis Cifroin 
Sociedade Anonima Portuguesa Responsabilidade Limitada 

Esc. 23500800 

Ava Svericdia da Fibesrdadess 48 

Para informações e experiencias queira dirigir-se ao agente exclusivo no vosso distrito 

» Argpusto Seasitos-—Oliveira de Azemeis 

ou aos seus sul-agentes em cada concelho   
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